

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    [image: img-001]

  




  

    [image: img-009]

  




  

    

      [image: ]

    




    Sempre há um recomeço!




    Estamos em uma longa estrada...




    Cada pessoa, no princípio dos seus dias, lá no comecinho de nossas vidas, quando ainda estamos no ventre de nossas mães, já está com seu propósito de vida traçado.




    No decorrer do caminho temos que aprender a andar amparados pelos nossos pais, sendo que os primeiros passos são difíceis, e em meio a tantas outras coisas que aprendemos tão rápido no início de nossas vidas, sem perceber esquecemos do princípio de tudo, o quanto fomos corajosos e tivemos que cair muitas vezes para conseguir dar nossos primeiros passos sozinhos.




    Quem não lembra quando aprendemos a andar de bicicleta e tentamos nos equilibrar e pedalar rápido ao mesmo tempo. Levamos muitas quedas, e algumas nos deixam cicatrizes que não nos impedem de continuarmos, apenas seguimos nessa aventura que é viver, nessa emoção de não saber para onde vamos e o que nos espera.




    Nessa longa estrada às vezes nos deparamos com obstáculos que não conseguimos desviar, e passamos mesmo assim por tudo que tiver que ser, até chegar o dia de seguirmos sozinhos pela nossa estrada, deixando nossos pais e indo em busca de nosso propósito, o qual sabemos que temos, mas ainda não o descobrimos dentro de nós.




    Nossa vida continua sem pararmos para pensar no que realmente importa. Esquecemos exatamente de tudo que nós percorremos para chegar até aqui; esquecemos de que nunca estaremos sozinhos, de que Deus estará sempre guiando nossos passos; ele nos presenteou com o dom da vida, e somente ele mostrará cada passo que deveremos dar, somente ele nos mostrará nosso propósito. Acalme-se.




    Tudo tem sua hora, e é no decorrer dessa jornada que você vai ser mais feliz, então aproveite, pois é no caminho que sentiremos que estamos vivendo os momentos mais importantes da nossa vida; os maiores aprendizados estarão nos obstáculos.




    Então, se algo não deu certo pra você, apenas recomece!
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    Na obra Comer, Rezar e Amar, de Elizabeth Gilbert, a escritora descreve sua jornada em busca de transformação em sua vida num momento em que ela não sentia mais nada em seu coração e sentindo se completamente vazia. Ela sai à procura de algo que a faça sentir-se viva, buscando no prazer da comida o aconchego e a sensação de alimentar seu corpo; ela busca sua fé para se conectar com Deus e alimentar sua alma de esperanças; ela busca se perdoar e deixar tudo que já não servia mais para trás; ela busca se amar em primeiro lugar para estar pronta para abrir seu coração.




    Procurando a palavra que regeria sua vida a partir daquela transformação, ela encontra seu propósito, aprendendo com cada pessoa que cruza pelo caminho.




    Ao começar a escrever este livro, conto histórias que não são minhas, histórias de pessoas que passaram pela minha vida e que de alguma forma me marcaram, me fazendo enxergar a vida de uma maneira mais leve e me tornando quem eu sou hoje. Sinto que o ser humano está sempre em constante aprendizado e transformação; sinto que eu sempre estarei em busca da minha espiritualidade, e, assim como todo ser humano, indiferentemente da sua religião, busca um sentido na vida, seguimos sempre em busca do nosso eu verdadeiro, do nosso propósito, de coisas que façam sentido para cada um.




    Nosso propósito significa que nascemos para realizar algo que mudará nossas vidas, algo que fará tão bem para as outras pessoas quanto para nós. Significa que serviremos aos outros de uma maneira que essa felicidade transborde em muitos corações.
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    Assim sou eu. Busquei por muito tempo o sentido da minha vida, e com meu trabalho pude conhecer pessoas que me levaram para um estado melhor de espírito; me sinto abençoada e com minha fé renovada a cada dia. Nestes trechos conto não somente as histórias que não são minhas, mas também conto partes do meu caminho que se entrelaçaram com cada história que conto aqui. Dizem que as pessoas se encontram por motivos únicos; creio que cada pessoa que passa pelo meu caminho está conectada comigo, nossas energias são como ímãs que nos unem. Cada uma com sua luz, somos aproximadas por essa força maior.




    Sou uma mulher que por muito tempo vestiu a fantasia de uma menina que não queria crescer; sou uma mulher que colocou uma armadura por temer se expor; sou uma mulher que se descobriu capaz de realizar seus sonhos, buscando tudo que tinha significado à sua volta, objetos, lugares, pessoas... as características dos signos, autoconhecimento; sou mística, sou sensitiva e busco sempre estar em paz com minha alma.




    Me chamam de Cris; meu nome Cristiane foi dado pela minha mãe. No dia determinado para meu nascimento, minha mãe estava sozinha; desde os cinco meses de gestação ela se superou em ser forte para sozinha me dar à luz. Quando meu pai morreu, deixando uma família com duas filhas mulheres e um bebê no ventre a caminho, não imaginavam se seria um menino ou uma menina, muito menos que teria que ser forte o bastante para preencher o espaço vazio que ele havia deixado.




    Mas a vida nos surpreende a cada momento, e precisamos estar preparados desde o dia que nossa vida começa.




    Tudo começou quando eu era muito pequena. Minha mãe saia cedo e deixava-me com minhas duas irmãs mais velhas em casa para ir trabalhar e fazer seu curso de cabeleireira. Me apaixonei pela profissão da minha mãe, ou, melhor dizendo, da minha avó, que mesmo sem se formar tinha como dom embelezar a vizinhança cortando cabelos e ajudando no orçamento da casa.




    Minha mãe ficou viúva e teve que se virar sozinha para sustentar as filhas, se profissionalizou e logo mudamos do interior para a cidade grande. Desde muito cedo comecei a ir ao salão da minha mãe depois da aula para passar o tempo, pois morávamos longe do trabalho da minha mãe, e com ruas movimentadas de uma capital, eu não poderia andar sozinha. Nessa época minhas irmãs já trabalhavam no salão ajudando minha mãe, então lá eu passava as tardes depois das aulas.




    Minha mãe sempre dava a oportunidade de aprendermos desde cedo o valor das coisas e quanto custava morar, vestir, comer, por isso nos ensinava um ofício para ganharmos nosso próprio dinheiro. Comecei como manicure no salão que minha mãe e minha tia tinham bem no centro da cidade, foi assim que comecei a me apaixonar pelas histórias das pessoas.




    O engraçado é que, durante minha trajetória de salão de beleza e apaixonada por cuidar das pessoas, muitas vezes eu cheguei a desistir e abandonar por algum tempo minha profissão. Sempre achava que poderia fazer outras coisas, tantas histórias passavam pelas minhas mãos, e eu escutava minhas clientes imaginando como seria se eu fosse uma advogada, uma administradora ou uma psicóloga, que eram profissões que eu almejava na minha vida adulta. Quando me formei cabeleireira, então achei algo que eu realmente gostava.




    Mas sempre digo que a vida não é curta para quem sabe aproveitar seu tempo; a vida é longa, depende de nós aperfeiçoarmos nosso tempo. Podemos fazer o que quisermos durante nossa caminhada, podemos mudar de calçada, de cidade, de país, podemos trocar de curso, desenvolver outras habilidades, nos descobrirmos e sairmos da nossa zona de conforto. A vida é longa, e você pode fazer muita coisa por você.




    Desde criança eu sabia que meu dom era cuidar. Ele pode ter sido herdado de minha mãe, que sempre, com seu jeitinho que abraçava o mundo, tinha um cuidado especial com suas clientes, o mesmo cuidado que ela tinha com sua família.




    Eu gosto de cuidar da minha família, e essa é a maneira que eu tenho de demonstrar todo o meu amor. Não sou de abraços e palavras de afeto, mas sempre terei o cuidado de acalentar os meus, seja com um chá, seja com uma comidinha feita com carinho.




    Todos nasceram com um dom, e muitos como eu demoram uma vida para descobrir isso. Eu simplesmente achei que não tinha algo de especial em mim, mas desde criança queria fazer algo para ajudar os outros.




    No meu bairro, arrecadava doações dos vizinhos para campanhas de agasalho, fazia apresentações em creches e orfanatos como um dia especial para os pequenos no Dia das Crianças; então, depois que me deparei com minha profissão de cabeleireira, encontrei o meu dom de cuidar.
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    Iracema




    Ela nasceu numa cidade do interior do Rio Grande do Sul, em uma família de dez irmãos. Ela, a mais velha das mulheres, ajudava sua mãe a cuidar dos pequenos. Sua mãe Isaura, uma mulher linda que estava sempre muito bem arrumada e organizada com suas tarefas, fazia tudo para deixar seus filhos sempre bem- vestidos, alimentados e felizes.




    A vida no interior era pacata, onde o tempo corria lento. Sua mãe fazia biscoitos deliciosos para o café da tarde, colocando todos os filhos em volta da mesa esperava o marido chegar da lavoura para aproveitarem um momento em família. Bem cedinho Iracema já ajudava na lida da casa, cuidando dos mais novos para sua mãe lavar roupas no rio. Quando ela voltava, sempre com muito carinho, abraçava a filha mais velha e dizia o quanto ela era especial por ter tanto carinho ao ajudá-la.




    Aprendi com minha vó a honrar meus pais, esse princípio bíblico que nos sustenta e nos fortalece, enriquece-nos como seres humanos. Um homem de sucesso só encontra seu caminho quando ele tem bom coração, caráter, uma família para cuidar, mas principalmente honra seus pais.




    Mas quando a menina Iracema tinha 10 anos, sua mãe teve um problema no coração e veio a falecer; foi inesperado e triste, uma família onde a mãe era o alicerce de amor que sustentava a todos. O pai era trabalhador e passava o dia inteiro na roça com seus filhos mais velhos ensinando o trabalho árduo para sustento da família; era um homem rude, mas preocupado com o sustento dos filhos. Quando chegavam da lavoura, sempre vinham cansados e com fome.




    Após sua mãe falecer, a menina mais velha teve obrigações com sua família, de alimentar a todos, cuidar das roupas e da casa sozinha; foi uma infância difícil para a menina, que sofria em silêncio pela falta de sua mãe. Sentia-se abandonada, ninguém a tratava com afeto, e ela chorava escondida no caminho para o rio quando ia lavar as roupas. Com o passar dos anos, ela foi crescendo, e com tantas tarefas foi parando de sentir saudades de sua mãe, seu coração foi endurecendo pelo tratar das pessoas da sua família, e uma menina que nasceu em meio a tanto amor acabou se tornando alguém que precisava se adaptar às novas consequências que a vida lhe apresentara.




    Eu cresci ouvindo essa história da minha avó, e quando fui amadurecendo, vi o quanto somos moldados pela vida que levamos. Ela, mesmo sendo vista como uma pessoa brava e amarga, deixava transparecer o seu bom coração, me ensinando valores e me cuidando com todo o seu amor. Minha avó sempre foi uma mulher com armadura, que nunca deixou ser vista com fragilidade, se tornou uma mulher forte e destemida, mas apesar de ninguém vê-la como realmente ela sempre foi, uma menina desamparada, eu a enxergava.




    Iracema casou-se com Pedro, um jovem galanteador que se atreveu a se aproximar daquela moça séria que mal sorria, a tirou para dançar no primeiro baile que Iracema foi, despertando aquele coração que estava amargurado. Naquela época duas crianças, Iracema com 16 anos e com Pedro com 24, casaram-se e formaram uma linda família com seis filhos, sendo três meninas e três meninos. Continuaram suas vidas na cidade vizinha e lá construíram sua casa e criaram seus seis filhos, sempre com muito trabalho e dedicação para que desse certo. Com os filhos a menina foi aprendendo a amar novamente e ensinando aos seus o que sua mãe lhe ensinara.




    Os valores que aprendemos quando criança, levamos para vida inteira. São eles que nos sustentam durante a caminhada.




    Nossas memórias são como grãos de areia na praia, com o vento se movem de um lugar para o outro, e mesmo nós querendo deixá-las quietas no passado, elas estarão sempre dentro de nós. Muitas vezes elas vêm à tona como um ciclone na nossa lembrança, para que nós saibamos de onde viemos e para onde estamos indo.




    Assisti a um filme um dia desses em que a personagem gravava vídeos em sua câmera falando sobre quem ela era, pois tinha um problema de memória causado por um trauma que ao dormir ela não lembrava mais de nada. O seu objetivo com essas gravações era reforçar quem ela era, ali ela se ouvia, e assistindo todos os dias quando acordava, lembrava quem ela foi um dia.




    Tirei como aprendizado desse filme algo que podemos fazer como exercício diário para nos fortalecer. Como hoje temos acesso a diversas ferramentas que facilitam nosso dia a dia, celular, computador ou apenas um diário, podemos reforçar nossa mente entendendo a pessoa que somos no momento. Nos ler significa escrever nossa história todos os dias até nos tornarmos donos do nosso caminho, sendo um tipo de terapia para quem se encontra num momento estagnado na vida ou com algum problema, reforçar quem somos, para onde estamos indo e qual são nossos objetivos e nossos sonhos. Escrever foi a melhor terapia que eu fiz, aprendemos todos os dias um pouco mais sobre nós mesmos, e se isso acontece é porque estamos evoluindo.




    Amanheceu um dia lindo de sol. Eu acordei às 6 horas da manhã, da minha janela dava para ver os raios de sol entrarem pela casa. Entusiasmada, começo o meu dia.




    Hoje irei atender uma nova cliente para a qual fui indicada; ela me procurou por telefone e conversamos um pouco sobre o que queria, valores etc... Então ela agendou um horário. Adoro quando tenho a oportunidade de conhecer pessoas novas, com novas histórias, e poder trocar experiências.




    Assim que vejo esse momento que estou vivendo! No decorrer de anos eu realizei meu trabalho, a princípio com um objetivo, “ganhar dinheiro”, mas hoje, no alto dos meus quarenta e poucos anos, exerço minha profissão sabendo que dela não consigo ganhar o bastante para enriquecer, mas consigo enriquecer-me como pessoa.




    Gabriela chegou pontualmente às 10 horas no salão, uma mulher linda, de cabelos longos e voz marcante, seu desejo era mudar radicalmente o visual. Cheia de estilo, começamos a conversar para entender a mudança que ela desejava; trabalhava com produção de modelos para catálogos, vivia sempre por dentro da moda, cercada de mulheres lindas e deslumbrantes.




    Ela já sabia um pouco sobre a profissão de cabeleireira, pois dava sempre seus toques finais nas produções das suas modelos, e sempre antenada com tendências e maquiagens, sabia exatamente o que queria.




    Seu marido e ela trabalhavam juntos e tinham um casamento de mais de 20 anos. Já me identifiquei nesse momento com ela por ser casada pelo mesmo tempo; nossa conversa foi descontraída e cheia de coincidências.




    Gabi — comecei a chamá-la com mais intimidade e a criar um vínculo de amizade entre nós! — veio por indicação de uma amiga chamada Vanessa, a qual eu nunca soube quem realmente era e nunca cheguei a conhecer pessoalmente! Sim, às vezes existem aquelas pessoas que estavam destinadas a cruzarem nossos caminhos por algum motivo.




    O cuidado que Gabi tinha com sua relação e a cumplicidade que ela demonstrava ter com seu parceiro, o tratando como seu eterno namorado, me deixou emocionada, pois pessoas que vivem juntas por tanto tempo sempre acham uma maneira de renovar seus votos e fortalecer seus laços.




    Minha relação com meu companheiro no decorrer de anos ficou um pouco desgastada, a rotina com filhos e a casa acaba sempre afetando o relacionamento. Aprendi desde esse dia a olhar e a enxergar o meu marido realmente como meu amante, ser e estar presente na minha relação; ela me ensinou que é preciso muito companheirismo para uma relação durar, é preciso paciência e perseverar.




    Muitas pessoas não sabem o valor que tem um relacionamento de 20 anos, pois nele existem inúmeras coisas que podem fazer com que qualquer um desista, mas sempre haverá o amor e a amizade, e isso é uma preciosidade. Hoje as pessoas são mais egoístas e querem realizar suas necessidades a qualquer custo; o diálogo e o respeito é o melhor jeito de obtermos o sucesso em todos os aspectos da vida.




    Desde então me dou a chance de ser mulher e sair com meu parceiro e olhar pra ele nos olhos, como meu amante, buscar nossa relação desde o início, quando tudo começou, isso ajuda muito, pois nem sempre estamos dispostos. E Gabi me deu dicas preciosas de como fazer acontecer, marcar encontros, por exemplo, e sair sem falar de filhos, ser apenas ouvinte. Era assim que ela passava a sua imagem, nunca soube nada sobre sua vida pessoal, apenas que ela sempre estava feliz e realizada em sua relação.




    Saindo do salão naquele primeiro dia com seu corte chanel e seu loiro platinado, sabia que ali nossa parceria duraria muito tempo, fiquei feliz por conhecê-la.




    Dias depois novamente ela apareceu no salão e trouxe mais uma amiga, e depois outra, e assim por diante. A melhor propaganda é o nosso próprio cliente; se ele sente se bem em seu salão, cria afinidades com você, tudo indica que você terá sempre um bom retorno.




    Um dia fui testar uma nova progressiva em seu cabelo, produto novo que os representantes deixam para testarmos e que fazemos isso, claro, com clientes que já conhecemos. Quando aplicamos o produto, em seguida seu couro cabeludo começou a coçar muito, pois estava sensível da descoloração; ela começou a gargalhar e não parava mais. Fiquei nervosa e queria tirar o produto, mas ela não deixou, tinha um evento no final de semana e queria estar lisa, então ficamos conversando e falando coisas nada a ver, e foi hilário. Enquanto ríamos e falávamos várias besteiras, pois estávamos sozinhas no salão, aquele momento incômodo de total desespero se tornou um alívio. Cada coisa doida que acontece e nos faz repensar. Se fosse qualquer outra pessoa, colocaria a culpa em mim ou no produto, mas Gabi era uma pessoa maravilhosa e sempre fazia de nossas tardes incríveis.




    Durante muitos anos eu a atendi mensalmente, e depois de um tempo ela parou de frequentar o salão, comprou um sítio e foi se dedicar à vida no campo. Eu nunca imaginei que uma mulher como ela iria gostar de viver no interior, mas quando ela me contou, estava empolgadíssima querendo algo mais tranquilo, ter um contato maior com a terra, plantar, fazer um jardim. No fundo buscamos sempre nos realizar, acreditar em um mundo que possamos construir sozinhos, o nosso próprio mundo perfeito.




    Apenas sei que Gabi era alguns anos mais velha que eu, e aprendi com nosso convívio que, quando escolhemos nossa outra metade, é para a vida inteira. Nosso futuro só a Deus pertence, mas saibamos que nosso parceiro de vida é aquele que topa tudo com você, que te impulsiona e te faz crescer. Então, quando os filhos vão embora, porque é o curso natural da vida, estejamos com aquele que escolhemos para trilhar com parceria a nossa jornada.




    Certa vez me disseram que eu sabia contar uma boa história, espero que a cada história contada neste livro consiga realmente transparecer cada pessoa que tocou meu coração, espero que eu consiga descrevê-las como cada uma é.




    Dizem que depois de passar um tempo com alguém ninguém esconde sua essência, então cada um de nós deixa um pouco de si pelo caminho.
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